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Não têm vinho. 

 

 Queridos irmãos, 

 Na Sagrada Escritura o amor de Deus por nós é, frequentemente, expresso na 

linguagem esponsal; o amor de Deus pelos homens é comparado ao amor dos es-

posos. Na Encarnação do Verbo, que celebrámos recentemente no Natal, Deus con-

cre%zou esses esposais no presépio, na vida entregue do Seu Filho. Estes esponsais 

são selados por Jesus na Nova e Eterna Aliança no Seu sangue. 

 Olhando Jesus crucificado, contemplamos o Esposo que dá a vida por nós e 

podemos gritar como Isaías: “não mais te chamarão abandonada, nem à tua terra 

deserta, mas hão-de chamar-te predilecta e à tua terra desposada, porque serás a 

predilecta do Senhor e a tua terra terá um esposo”. Na oblação da sua vida, Jesus 

abre-nos o caminho do Céu e introduz-nos no seio da in%midade divina - é aqui que 

contemplamos o mistério da predilecção! Jesus está no meio de nós e por isso a 

nossa vida já não é um deserto, já não estamos abandonados às nossas forças por-

que Deus nos visitou e fecundou com a sua graça. 

 Mas apesar deste mistério da predilecção vivemos, muitas vezes, tristes, de-

solados, desanimados - também nós não temos vinho! Na Escritura, o vinho é, entre 

outras coisas, sinal da alegria messiânica e nós vivemos tristes porque nem sempre 

nos alimentamos desta manifestação do amor de Deus, nem sempre nos alegramos 

neste matrimónio de Deus com a humanidade. Acolhamos o pedido da Virgem San-

ta Maria - “Fazei tudo o que Ele vos disser” - e procuremos a alegria profunda de 

nos sabermos nas mãos de Deus, olhados e acompanhados por Ele, inseridos na 

história da salvação que Deus conduz com misericórdia. Que a maternal intercessão 

da Virgem Mãe nos ajude sempre a ver Jesus, o Esposo amado da nossa alma. 

Saúda-vos com es%ma, 

       Pe. Bruno Machado 



Salmo Responsorial 

Anunciai em todos os 

povos as maravilhas 

do Senhor. 

Quando escuto este Evangelho fico 
sempre focada em Maria. Ela, que 
parece ser uma par%cipante discreta 
neste episódio da vida de Jesus, mas 
que, para mim, torna-se no grande 
exemplo de fé e confiança, quase 
como um modelo a quem seguir. 
Olho para Maria aqui, primeiro preo-
cupada com coisas aparentemente 
mundanas, e depois a entender que 
tudo é maior do que ela. Maria aca-
ba por confiar no seu filho Jesus, aca-
tar as suas ordens, sem pôr em cau-
sa, sem causar alarido. A apoiá-lo, 
sem condicionalismos, sem levantar 
questões.  
Um pouco como eu também gostaria 
de ser, quando trago no coração tan-
tos «problemas» do meu pequeno 
mundo. E se os entregar a Deus, sem 
levantar questões, se confiar inteira-
mente, será tudo como Deus quer. 
Se for mais como Maria, verei em 
Jesus o verdadeiro Amor e deixar-me
-ei transformar plenamente.  
Saiba eu olhar para Maria e con%-
nuar a dar um sim diário a este Jesus 
que transforma.  

Ana SousaAna SousaAna SousaAna Sousa    

Catequista, Grupo de Jovens  

RESSONÂNCIA DO EVANGELHO 
JO 2, 1-11 

NOTAS À PALAVRA DE DEUS NO  
2º DOMINGO DO TEMPO COMUM 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DOMINICAIS 
Sábados: Vespertina , em S. José às 16.00 h. e 18.30 h. 
Domingos: Na Igreja de S. José às 10.00 h.;  

Na Igreja Paroquial às 12.00 h. e 18.30 h. 

1ª Leitura - Is 62, 1-  

Assim como a esposa é a alegria do ma-

rido, tu serás a alegria do teu Deus. 
 

Salmo - 95 

Proclamai dia a dia a sua salvação, dizei 

a todos os povos a sua glória, a todas as 

nações as suas maravilhas! 
 

2ª Leitura - 1 Cor 12, 4-11 

É o mesmo Deus que atua em tudo e 

em todos. A cada um é dada a manifes-

tação do Espírito para o bem comum. 
 

Evangelho - Jo 2, 1-11 

Foi em Caná da Galileia que Jesus mani-

festou a Sua glória e os Seus discípulos 

acreditaram n’Ele. A transformação da 

água em vinho e ainda o facto de ter 

acontecido num banquete de núpcias, 

leva-nos a tentarmos compreender a 

manifestação do Senhor. 



Isaías é um grande amante de Jerusa-

lém. Diz-se que ele é incansável «pela 

causa de Sião e por Jerusalém». Se a 

cidade foi capaz de usar por algum 

tempo os apelidos de «Abandonada» e 

«Deserta», passará a ter um duplo 

«novo nome» de Deus: «Predileta» e 

«Desposada». Isaías desenvolve assim a 

formidável intuição do profeta Oseias 

que apresenta Deus como o Esposo 

cheio de ternura pela sua Noiva, Israel.  

O novo cân%co do salmista é consisten-

te com a mudança de des%no para Je-

rusalém, proclamada na leitura ante-

rior. Jerusalém tem agora a missão de 

convidar «todos os povos», «toda a 

terra», «todas as nações» e «famílias 

de povos», para um grande acordo em 

favor do nome do Senhor, da sua salva-

ção, da sua glória e do seu poder, da 

sua san%dade e da sua realeza.  

Paulo, que é chamado «o Apóstolo dos 

Gen%os», não é apenas um grande 

construtor de comunidades cristãs, 

mas também um grande teólogo, her-

deiro dos grandes profetas menciona-

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DE SEMANA 
De 3ª a 6ª: Na Igreja de S. José às 09.00 h., na Igreja Paroquial às 18.30 h. 
Sábados: Na Igreja Paroquial às 09.00 h. 

A PALAVRA EM CADA DIA 
De 17 a 23 de Janeiro 

17 - 1 Sm 15, 16-23; Sl 49; Mc 2, 18-22 
18 - 1 Sm 16, 1-13; Sl 88; Mc 2, 23-28 
19 - 1 Sm 17, 32-33.37.40-51; SI 143;  

Mc 3, 1-6 
20 - 1 Sm 18, 6-9; 19, 1-7; Sl 55;  

Mc 3, 7-12 
21 - 1 Sm 24, 3-21; Sl 56; Mc 3, 13-19 
22 - 2 Sm 1, 1-4.11-12.19.23-27; SI 79; 

Mc 3, 20-21 
23 - Ne 8, 2-4a.5-6.8-10; Sl 18b;  

1 Cor 12, 12-14.27; Lc 1, 1-4; 4, 14-21 

 
dos acima. embora saiba que não tem 
o monopólio dos carismas, incen%va 
cada um a usar os dons que o Espírito 
lhe atribui para o bem da comunidade. 
Longe de ser mo%vo de rivalidade ou 
ciúme, os carismas individuais operam 
apenas «por um só e mesmo Espírito». 
Seria um insulto ao Espírito pensar que 
se é desprovido de carisma, porque o 
Espírito «distribui os seus dons, como 
quer, a cada um em par%cular». 
Este domingo o Evangelho descreve 
um acontecimento fes%vo, que é um 
casamento em Caná da Galileia, bem 
perto de Nazaré. O que é extraordiná-

rio sobre esta festa judaica é, natural-

mente, a presença de Jesus e de sua 

mãe, bem como dos seus discípulos. 

Mais precisamente, a intervenção da 

mãe de Jesus e do próprio Jesus acres-

centam uma dimensão inesperada. 

Com a festa em sério risco, Maria pede 



IGREJA PAROQUIAL - R. Cidade de João Belo - Tel. 218 533 738 
IGREJA DE S. JOSÉ - R. Cidade de Bissau - Tel. 218 513 758 

Internet –.paroquiaolivaissul@gmail.com 
 www.paroquiaolivaissul.pt;  

Vida em Comunidade 

Está tudo perdido? 

No�cias da Comunidade 

Voltamos ao Tempo Comum. Somos 
convidados a meditar nos primórdios 
da vida de Jesus. O primeiro milagre 
realizado por Cristo ensina-nos muito. 
Jesus está numa boda, provavelmente 
de um amigo seu, coisa normal e natu-
ral. E estará com alguns dos seus discí-
pulos. Falta o vinho e Maria é chamada 
à acção. Vão ter com Maria porque 
sabem que podem contar com a inter-
cessão da Virgem. E Maria faz o que 
melhor sabe fazer, encaminhá-los para 
Jesus. Está tudo perdido? Falta o vinho, 
parte fundamental de qualquer ban-
quete? Maria não os engana: «Fazei 
tudo o que Ele vos disser». É por esta 
razão que podemos confiar em Maria. 
Esta é a razão pela qual não precisa-
mos de ter medo ou vergonha de ser 
marianos. Maria encaminha-nos sem-
pre para Jesus. Não está com grandes 
conversas. No terço, ao rezarmos por 
intercessão dela, Maria encaminha-nos 
sempre para o seu filho. Em Fá%ma, se 
atentarmos na mensagem que nos é 
transmi%da, esta pode-se resumir nu-
ma palavra: conversão. Conversão a 
Cristo, relação pessoal com Cristo, 
aproximação dos Sacramentos de Cris-
to. Pede ajuda a Maria e ela mostrar-te
-á o melhor caminho para o seu filho. 

Pe. PedroPe. PedroPe. PedroPe. Pedro    

Calendário Paroquial 

18 de Janeiro - Reunião dos MEC - 
Ministros Extraordinários da Co-
munhão, às 21.00 h., na Igreja de 
S. José. 

21 de Janeiro - Reunião de Leitores, 
às 19.15 h., na Igreja de S. José. 

22 de Janeiro - Solenidade de São 

Vicente, Padroeiro Principal do 

Patriarcado de Lisboa 
22 de Janeiro - XXVI Aniversário da 

Academia Sénior. 
22 de Janeiro - Curso de Preparação 

para o Bap%smo, às 15.30 h., na 
Igreja Paroquial. 

22 de Janeiro - Entrega da Bíblia, 4º 
Ano da Catequese, na Celebração 
das 18h30, na Igreja de S. José. 

23 de Janeiro - Domingo da Palavra 

de Deus. 

ao Filho que faça qualquer coisa - mas 
o quê? - para relançar a festa. Ela não 
sabe o que seu filho fará, mas pede 
aos servos que façam tudo o que Je-
sus lhes pede. É assim que a água se 
transforma em vinho de melhor quali-
dade, que nunca mais faltará, pois 
simboliza o vinho novo da palavra de 
Jesus. 


